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Categoria: Menos Preocupante  (LC)*
Data da categoria: 16/10/2020

Ano da publicação: 2024

Akodon paranaensis ocorre no Paraguai, Argentina e no Brasil, nos estados de
Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul. Considerando que a espécie possui ampla distribuição, é abundante, ocorre
em Unidades de Conservação e não foram identificadas ameaças que levem a
espécie a risco de extinção, Akodon paranaensis foi categorizada como Menos
Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Animalia > Chordata > Mammalia > Rodentia > Cricetidae > Akodon > Akodon paranaensis
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Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

A. paranaensis foi designado como grupo de espécies indeterminado, aguardando
um estudo adicional (Christoff et al., 2000). Pardiñas et al. (2003) discutem uma
base tênue para segregar A. paranaensis e A. reigi, sendo que essa resolução se
faz necessária (Pardinas et al., 2017). Os limites entre A. paranaensis e A. mystax
foram esclarecidos por Gonçalves et al. (2007) com base na análise integrada
(morfologia, moléculas e cromossomos) de topótipos e séries-tipo das duas formas.
As duas espécies são morfologicamente e geneticamente bem divergentes. Akodon
paranaensis integra o grupo de espécies cursor do gênero Akodon, enquanto A.
mystax é espécie-irmã de A. lindberghi (Gonçalves et al., 2007). A população do
Parque Nacional do Itatiaia anteriormente identificada como Akodon mystax por
Geise et al. (2001), Pardiñas et al. (2003) e Smith & Patton (2014) trata-se de uma
população isolada de Akodon paranaensis (Gonçalves et al., 2007).

A. paranaensis é um membro do grupo de espécie cursor identificado por Smith &
Patton (2014) e é espécie-irmã de A. mystax nesse grupo (Pardiñas et al., 2015).
Além disso, é importante uma comparação cuidadosa entre A. paranaensis e
Habrothrix clivigenis Winge, não apenas para estender um intervalo temporal, mas
também em relação à prioridade do nome (Pardiñas et al., 2015).

Notas Morfológicas

A. paranaensis é externamente e cranialmente semelhante a A. cursor e A.
montensis, mas distinguível por cariótipo e dimensões cranianas, sendo que A.
paranaensis possui menor largura interorbital e comprimento de série molar
(Pardiñas et al., 2015).
A espécie possui tamanho variando de pequeno a médio, pesando entre 20 a 50 g
(Paglia et al., 2012), com comprimento da cauda pouco menor do que o do corpo, e
comprimento de cabeça e corpo entre 88 a 125 mm (Christoff et al., 2000). Possui
comprimento da cauda de 60 a 92 mm, comprimento da orelha de 15 a 19 mm e
comprimento do retropé (sem garra) de 22 a 24 mm (Pardiñas et al., 2015). Possui
coloração do dorso variando do castanho-claro ao castanho-escuro, sem limite
definido com a coloração do ventre, que é amarelo-acinzentada ou branco-
acinzentada, com as bases dos pelos acinzentadas. Orelhas grandes, pouco
pilosas. Superfície superior das patas clara. Cauda pouco pilosa e com escamas
epidérmicas aparentes. Quatro pares de mamas: peitoral, pós-axial, abdominal e
inguinal (Bonvicino et al., 2008; Oliveira & Bonvicino, 2011).
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Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 

 

Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo
 

Mata Atlântica, Pampa
 

Sub-bacia Grande, Sub-bacia Guaíba, Sub-bacia Iguaçu, Sub-bacia Litoral RS, Sub-bacia Litoral SP PR SC,
Sub-bacia Paraíba do Sul, Sub-bacia Uruguai Alto

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

A espécie ocorre no Paraguai, Argentina e no Brasil. A extensão de ocorrência
global (EOO) estimada para A. paranaensis é de 497.177 km² (Pardinas et al.,
2017).

Ocorre no Sul do Brasil nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul; já no Sudeste, ocorre em Minas Gerais, Rio de Janeiro (Gonçalves et al., 2007;
Pardiñas et al., 2015) e provavelmente no estado de São Paulo, apesar de não
haver registros. Essa espécie é encontrada a cerca de 900 m de altitude acima do
nível médio do mar (Pardiñas et al., 2017) e 1.800 m na Serra da Mantiqueira e
Serra do Mar (Gonçalves et al., 2007).

Altitude mínima: 900m

Altitude máxima: 1800m

Estados  (distribuição atual)

Biomas  (distribuição atual)

Bacias Hidrográficas  (distribuição atual)
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Reprodução
 
 

História Natural

Espécie migratória? Não

As espécies de Akodon têm habito terrestre. No sudeste do Brasil, parece estar
limitado a habitats isolados de alta elevação, como os campos de altitude e
florestas montanas (Gonçalves et al., 2007). No sul do Brasil, a espécie é
amplamente distribuída em florestas montanhosas úmidas dominadas por Araucaria
angustifolia (Pardiñas et al., 2015). A espécie também ocorre em floresta estacional
semi-decidual do oeste do Paraná, próximo ao Parque Nacional do Iguaçu
(Quadros et al., 2000).
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Método de cálculo tempo geracional

 

 
Observações sobre a população

 

 

 

 

 

 
Histórico do processo de avaliação

A. paranaensis possui tempo geracional de 1-2 anos (Pardiñas et al., 2017).

População

Tempo geracional: 1,6100 Ano(s)

O tempo geracional das espécies desse gênero é estimando em 1,6147 anos
(Pacifici et al., 2013), um tempo muito curto para o cálculo de 3 gerações segundo o
método da IUCN, portanto foi adotado o intervalo de 10 anos. Para Pardiñas et al.,
(2017), A. paranaensis possui tempo geracional de 1-2 anos.

Tendência populacional: Desconhecida

O estado populacional dessa espécie é desconhecido, segundo a IUCN Red List
(Pardiñas et al., 2008; Pardiñas et al., 2017). As populações atribuídas a esta
espécie foram anteriormente identificadas como A. serrensis (Liascovich & Reig,
1989), mas o trabalho de Christoff et al. (2000) esclareceu a separação cariotípica e
morfométrica das duas espécies. A espécie é abundante em toda a extensão
(Pardiñas et al., 2017).

Ameaças

Não são conhecidas ameaças que indiquem risco de extinção em um futuro próximo.

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2013 Menos Preocupante
(LC)
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Ações de Conservação

 
Presença em áreas protegidas (UC/TI)

 

 

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2018 São Paulo Dados Insuficientes
(DD)

Governo do

Estado de São

Paulo, 2018

Governo do

Estado de São

Paulo, 2018

Estadual 2010 Paraná Dados Insuficientes
(DD)

Estado do

Paraná, 2010

Global 2017 Menos Preocupante
(LC)

Pardiñas et al.,

2017

Global 2008 Menos Preocupante
(LC)

Pardiñas et al.,

2008

Não foram encontradas informações para o táxon.

Também há registros para o Parque Estadual do Rio Guarani (Quadros et al.,
2000).

Áreas protegidas (UC/TI)

Federais

APA Serra da Mantiqueira

PARNA São Joaquim

PARNA da Serra Geral

PARNA de Itatiaia

PARNA Aparados da Serra

Estaduais

Parque Estadual do Tainhas

Reserva Biologica Estadual do Sassafras

Pesquisa

Não foram encontradas informações para o táxon.
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